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escudo, porque razão o empregado 
publico trabalha das 10 horas dama- 
nhã ás 3 da tarde, na sombra. es 
crevendo de quando em quando, pa- 
lestrando, acotovelado pelas mezas, 
recebendo o seu ordenado no dia 30 


NEM UM DIA 

































































O Exemplo 


- Para fins convenientes, pre 


venimos aos srs. mintes| (o ainda se lembram de montepios, De sua voz amorosa. 
e ammunciantes deste periodico | futuro reservado a seus filhos) é é 
que: operario, a grande força motriz do 




































+ 
a uma vigilancia como eram os es 
cravos pelo feitor! 
Como prova de que é verdade o 
que ahi fica, estão os casos de insola- 
ção dados em pedreiros nos Moinhos 
de Vento. 

Nas obras do sr. Ganzo dois pe- 
dreiros foram acomettidos de vomitos 
febres violentas e pulsação fortissima. 


so da ge 


be: P. A. 1909. 
ci E 
ASSIGNATUBAS : 
E DIVAGAÇÕES 
Ando ee 128000 q» sore a 
MZ. cesso sur 8000 Ella... b 
Numero avulso ... 8300 à Ella 


Escriptorio — Rua Vigario José 


Quantas vezes, ó minha amada, 
Ignacio N. 78. 


me appareces em sonhos ? 

E o meu soffrimento vae se aug- 
mentando, dia a dia. 

Suppor assim é um castigo sem 
nome. 

Antes fora o: ter desapparecido 
dentre os mortaes. 

Talvez para zombares de minha 
sorte, te apresentas, sorriso zombador. 
olhar severo mas captivante... 

E eu, preso de tanto amor, me ajoe- 
lho e, supplico, procuro pegar em 
tua mimosa mãosinha, que escondes 
prasenteira. 

Depois a minha tristesa torna-se 
maior com o teu magico desappa- 
recimento, 

Vejam que provação para minh” 
alma chrisfã. 

Entretanto, em meio dessas dores 
cruciantes, inapagaveis, sempre. está 


Es Creança louca lhe fallei 
Director interino — Christiano Fet- 
termann. 


Ta eee 
EXPLORAÇÃO 


A quem for attento à estas cousas, 
causa indignação o modo porque são 
tratados os pedreiros. 

Com estes calores fortes vêm-se 
os homens trabalhar das 6 horas da 
manhan ás 6 112 horas da tarde, co 
mo succede ua maior parte das obras 
em construcção. - 
“No edifício - das Obras Publicas, 
em construcção, à rua Duque de Ca- 
xjas, esquina da General Auto. tra- 
balham em uma altura elevada. até 
às 6 112 horas da tarde, espostos a 


Ella corando, respondeu 


Ella corando, rospondeu 


3 : : Não vês que sofiro, que 
vertigens, irsolação e outras doen-|em minha mente a minha saudosa , 
cas dá rosultam do calor suftocante; deidade, essa estrella cujo brilho tru- Ella corando, respondeu 
e emquanto isto, um sujeito bem jcidou manh'alma. 

engravatado que parece ser o archi-| - Tento esquecel-a. impossível. 


| A minha Cecy, para meu maior 
penar mostra-me duas odorlferas flo- 
res : 

São dous laços de prata tendo nel- 
les engastados dous botõesinhos de 
perfumadas rosas carmineas 1... 

Julgo possuir dentro em breve es- 
sas reliquias. 


debaixo da sombra e se abanando. 
Imagine-se o que não será - destes 
- pobres homens no fim de alguns an- 
nos de egual sorte. ; 
Tambem na rua Marechal Floria- 
no, no editicio em construcção da 
empreza telefonica, de que é director eliquias. 
o sr. Ganzo, os homens trabalham| Hoje irei jantar com Cecy e sup- 
até às 5 1/2 horas; às 4 h. já estão| plicar-lhe um beijo em suas madei 
elles cansados, aborrecidos de tantojxas. : é 
trabalhar, o corpo, o rosto, todos su-j Dir-lhe-ci muitas cousas. 
jos de pó e suor. São decorridos tres dias que não 
Emiretanto os proprietarios lucra-| posso conciliar o somno. 
riam muito mais, se dessem menos Já se vê que definharei pouco e 
horas de trabalho, porque ; pouco. SE 
descansando mais, estaria mais Mas estou decidido a Jluctar até 
posto a trabalhar no dia seguinte, te-| uma decisão definitiva do que hei 
ria tempo de estudar e portanto de EEnceio praticar estes ultimos 
ias. 


se aperfeiçoar na sua arte, ao passo 
Desse tentamen depende tudo. 


dá actualmente, é 

Felicidade ou infelicidade. 
E' certo que uma illusão de amôr 
inebria, faz viver, alimenta; ao pas- 
so que a desilusão cicatriza, mata 
uma alma com crueis golpes, golpes 

de satanaz. 
Porto Alegre janeiro de 1909. 


A. Belly. 


DE DS 


ea e e e 


Cadeiras de balanço muito com 
358 408 458 e 508. 
(Conducção gratis) 
177 Rua dos Andradas 277 
A la Maison Taurus 


Joias de real primor, por 
de admirar só na Alliança. 
O nosso amigo Arthur Rosa 
não se cança de dizer 
que nesta estação calmosa 
só da Boi pode beber! 


preços 


tando os sabbados e domingos para 

se embebedar, resultado a que che- 

ham as pessoas sujeitas a uma lon- 
miseria. 

Ha tempos, quando os calores eram 
fortes, como agora, 08 pedreiros lar- 
gavam mais cedo do trabalho; con- 
vem que hoje se faça o mesmo, ao 
menos se mostrará mais humanida- 
de e «patriotismo». 

O que ahi fica é de summa verda- 
de, pois si esta Republica é de «egual- 
dade», como está escripto nó seu 


me 


Colchões, almofadões, travesseiros, 

e todo e qualquer artigo do ramo 

de colchoeiro, estufador e tapeceirô 

obra perfeita, elegante e solida pro- 

curae a 

A la Maison Taurus 
(Conducção gratis) 
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A cerveja marca Boi é a melhor 
que existe na praça, por não conter 
ingredientes nocivos à saude. 


em 


Ds 


E e 


AS DUAS M ÃES aconchegada a elle, numa silenciosa 


promessa de amor, como uma noiva 
reconduzida da igreja. Procurou ain- 
da, na defesa daquelles prazeres 
que lhe arrebatavam, submetter au: 
ctoritariamente aquella mãi  sum- 
missa. 4 

Mas os olhos humedeceram-se-lhe 
de lagrimas. À sua voz abrandou 
numa suplica. 

-— Ama, espere ao menos até ama- 
nhã! 

A mãi pobre, que soluçava saccu- 
diu a cabeça desfigurada, numa obs- 
tinada recusa. 

E a voz suplicante voltou mais 
branda ainda: 

— Ama, ao menos até logo... 

Os seus braços nus € perfumados 
estendiam-se, com fulgores de anneis 
nas mãos de tentadora. 

— Só até logo... 

Implacavel e teimosa, à ama lim- 
lagrimas vagarosamente; dis- 
se baixo, o olhar posto nas tlo- 
res, nas rendas, nas plumas e nos 
diamantes: 

— Se tivesse o seu 


— E quem ha de dar de mamar 
ao meu filho ? 

Baixo, numa voz que tremia, a 
mãi pobre respondeu : 

— A senhora... 

— Para você vfr depois trazer-lhe 
as bexigas? 

— Deus não ha de querer que eu 
peque a doença ao innocente... Pela 
sua saude, 


Por 


% Carlos Malheiros Dias 
— Eu sei lá, minha senhora! As 
mãis são sempre precisas aos fi- 
lhos... 
— Porque não pensou você nisso 
antes de vir? 
“— Q meu erro foi esse, minha se- 
nhora... Mas elle sempre havia de 
se ir criando com a ajuda de Deus. 
Não advinhava que tivesse assim [1 
uma doença tão grande. ê 
— Ao menos deixe ver mais uns 
dias... Não he de secousa de deitar 


anginho... minha 
senhora deixe-me ir senão eu fu 
O... 
Sóentão a mãi rica comprehendeu 
a exigencia imperiosa da mãi hu- 
milde. 

No fundo da sua frivolidade uma 
voz despertou, de piedade e de re- 


deia póde deixalo morrer se eu 
não vou... Eu depois volto, minha 
senhora... Pela saude de meu filho, 
que volto! Deixe-me ir, minha se- 


nhora... 

Teimosa, olhando o vestido de bai- 
“Je, cujas ondas de seda côr de mal- 
va cobriam o sofá, a mãi perguntou 


quasi irada: 


Alho “doente, 









ORNAL DO POVO ot ia 


- PORTO ALEGRE 
DOMINGO, 31 DE JA NEIRO DE 1909 





Pois longe della é penar, 
E' quasi mesmo morrer ; 
Tela a meu lado é gosar, 
E” outra vida, viver. 


Com ella, junto, eu queria, 
A vida inteira gosando, 
Sa» re em amor lhe fallando. 


Junto della esqueceria 
O mundo — na immensidão 
De minha ardente paixão ! 


SS 


Por entre as flores dum festim ruidoso 
Mundo de amores que a sonhar criei; 


Ella corando, respondeu: não sei! 


Fallei-lhe crente dum tuturo e gloria, 
Amor eterno que a seus pés jurei; 
Disse, consente que te adore muite? 
Ella corando, respondeu: não sei! 


Mostreilhe ao longe pelo espaço infindo 
A meiga lua que na vida amei; 
Disse, eu juro pela luz da lua, 


Assim as fallas que a chorar lhe disse, 
Aos juramentos que a seus pés lancei, 
A tudo aquillo que brotou-me d'alma, 
: não sei! 


Não sei eu temo respirar no inferno, 
Sob os ditames de funesta lei; a 


: não sei! 


Não, tu não ouves meus gemidos tristes, 
Gemidos d'alma que te consagrei, 

Não vês que soffro que por ti padeço ? 
Ella corando, respondeu: não sei ! 


Assim gravou-se nesta fronte gellida, 
Fronte do moço que aos seus pés curvei, 
Letras ardentes que requeimam e mattam, 
Sentença horrivel que só diz: não sei! 





modas, elegantes e fortes a 258 308 


o que fazia a squhora no meu lo4 
gar ? 





tea fbyrea F 





Gerente da empreza : 
Julio da Veiga BRabelio 


| 





Bio Grande. Bordo do ,létne 
jubás 16 de Janeiro de 1909. 


Não posso passar um dia 
Sem vêr a minha Mimosa, 
Sem ouvir a melodia 


Curos companheiros de jornada - 


Reconhecida a impossibilidade de 
um somno em melhores condi- 
ções, associamo-nos a um camarada 
que ahi occupa o cargo de auxiliar 
da administração do acatado orgam 
do partido dominante, e com a me- 
tade do corpo accommodado e a ou- 
tra em constante alteração, conse- 
guimos chegar ao alvorecer do dia 


5. 

O paquete égde Dastante marcha, 
tanto assim que, tendo o , Venus“ 
e o Austria“ sahido muito antes, 
conseguimos tomar-lhes a dianteira 
na entrada da Lagoa; o primeiro 
às 10 12 eo segundo às 6 ho-. 
ras. 

Em rspresalia, o , Venus“ pilhan- 
do-nos parados no Estreito; por pre- 
videncia do commandante do nosso 
paquete, (a se a Companhia Costei- 
sa sabe que já a classifico nosso 21) 
que não circula, sem que o dia lhe 
mostre os seus primeiros sorrisos 
devido ao grande callado do , Itaju. 
bá“ o já citado ,. Venus“ presumpço- 
so passa na nossa deanteira e vae 
fundear muito antes de Pelotas. E' 
escusado dizer-lhes que entre os pas- 
sageiros de ré, trazemos bons ami- 
gos, aspirantes militares,que como co- 
nhecem os nossos dotes vocaes (des- 
prezando a modestia), fizeram-nos 
cantar alguma cousa ao piano, tendo 
sido a primeira canção rateada de 
uma maneira estupenda. Emfim como 
os recurgos são vastos, chegamos a 
terminal-a sem applausos pedestres. 
No porto de Pelotas fomos em terra 
com tenções de visitar a familia do: 
bom amigo Francisco Pereira, digno 
gerente d'A. Miscellanea, e ao mes- 
mo tempo filar-lhe o almoço. Porém 
como tivessemos encontrado o com- 
panheiro de viagem, Arnulpho Cas- 
talho, representante da revista illus 
trada «Album da Exposição», combi- 
namos almoçar em um hotel. 

Por informação do sr. Botelho, re- 
presentante de uma casa importado- 
ra de vinhos portuguezes, fomos ao 
«Brazil», a maior droga que conhe- 
cemos em tal genero de negocio. O 
nosso companheiro meio neurastheni- 
co, começou par embirrar com a 
sopa, que não era mais nem menos 
do que um repolho inteiro em cal- 
do de carne. 

Seguiu-se um guisadínho com qui- 
abos, que pela quantidade, deu ori- 
gem a nova questão, e assim succes- 
sivamente até a sobremeza, que fina- 
filisou com o pagamento feito por 
nós, para evitar um pugilato entre 
compalheiro e o emprêga- 

o. 

Resta-nos o consolo de que só vol 
taremos lá, em caso de necessidade. 
Achamos a cidade bem commercial: 
sua construcção acanhada porém con- 
fortavel, sendo que verdadeiros pala- 
cios bem se encontra, inclusive um 
onde existem sotões que classificam- 
n'os os primeiros pelo seu luxo, do 
Brazil. 

N'estes dizem ter se hospedado o 
velho imperador D. Pedro II. 

Ruas largas, compridas e muito 
direitas, porém -res2ntem-se da mes- 
ma necessidade que as de Porto 
Alegre a falta dos uteis esgotos que 


Gusauto. 

































































de amores, 


: não sei! 


padeço tanto! 


e— RES Cm rea 


Louça esmaltada, ferragens, miu 
dezas, tintas, vernizes, objectos de 
utilidade em qualquer departamento 
da actividade humana procurae à 

A la Maisou Taurus 
(Conducção gratis) 
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Christiano Fettermann —Du- 
rante a ausencia no 'nosso director 
João B. de Figueredo, fica «O Exem- 
plo» soba direcção do nosso joveu 
e talentoso companheiro Christiano 
Fettermann. 

Ha a venda no eseriptorio 
desta folha retratos grandes 
do mais saliente vulto da po- 
litica brazileira o Visconde do 
Rio Branco, bem como os do 


principe do jornalismo Jósé do 
Patrocinio. 





Bebam- só a cerveja marca BOI. 








A outra hesitou, mordeu, irridada 
o labiosinho caprichoso. | 

— Se me pedissem... 

— Minha senhora, não 
castigal a! 

Um grito de remorso e de terror 
abafou as ultimas palavras da mãi 
pobre. 

— Ama! Omenineo está a chorar! 

Ambas ficaram por um instante 
silenciosas e pallidas. 

De novo um vagir aflicto atra- 
vessou os reposteiros. A ama dis- 
se : 

— E' o anginho que tem fome. 
Vou darlhe. de mamar... 

Mas a mãi estendeu o braço nú, 
polvilhado de pó de arroz. 

— Vá ver o seu filho, ama...e tra- 
game o menino para eu lhe dar o 
peito... 


A mãi levantou os olhos lacrimo- 
sos até a face attonita do marido, 

Tinha-se embrulhado na grande 
capa de pelle, resguardando o frio 
os hombros nus, e a criança ador- 
mecida num ninho de seda, sugava 
o seio branco, que rescendig a vio 
letas. 

— A ama vai à terrã e este po- 
bre querido não me deixa ir no 
baile... 

Vai tu por mim... Diverte-te... Tra- 
ze-me dous rebuçados... 

E a um gesto do marido, que 
se debruçava sobre a sua testa lou- 
ra: 

— Não; beijos não... Podem fazer 
secar o leite... 


vá Deus 


Carlos Malheiros Dias. 


2 FIM 
O relozio marcava dez horas. Uma 

voz impaciente perguntou : 
— Estás prompta ? 


com una gardenia na botoeira, appa- 
receu na porta, 


? E rr 


| Num. 146 > qe” 
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- Rio Grande aonde aportamosas 4.142 













por nossa 

início de assentamento. 
Suspendemos ferroa 1 hora e 45 

minutos da tarde, em demanda ao 


horas. 3 

Por não haver nem ao menos um 
espectaculo para nos recrearmos, 
gozar a commodidade de Lordo, 
escrevendo esta resenha, entre mar- 
cações de resteas de cebollas que 
durante toda a noute seriam embar- 
cadas. 

Infelizmente é este o maior e mes 
lhor carregamento que existe aqui 
actualmente, addicionando-se repo- 
lhos, tomates uvas e mais fructas. 

E“ preciso não esquecer que me- 
lhoramos de acommodações para 
a noite de hoje, com aspirações a as- 
sim acontecer no resto da viagem, 
pois assim nos autorisa a crer a des- 
medida bondade do commissario sr. 
Roberto e demais empregados. Po- 
nho ponto n'esta, desejando a vo- 
ces a precisa coragem para não 
deixarem morrer no ponto em que 
se acha, o nosso caro «Exemplo»; 
esperamos que ao voltar de nos- 
sa viagem, se possa encontrar todos 
a postos, inclusive o nosso medio 
gerente que -supomos já esteja res- 
tabelecido. 

Termino as 8,40 horas da manhã, 
para attender a necessidade de cer- 
viços - de occasião, e para podermo- 
nos apromptar para ir a terra levar 
esta enorme xaropada, que se não 
fosse a obrigação em que ficamos 
de fazel-a teria-mos olvidado. O que 
puder colher noresto da viagem, 
remetelo-ci da grande Capital Fe- 
deral aonde espero chegar terças 
feira vindoura. 

Abraça-lhes o vosso amigo de cora- 
ção. 


Carador. 
a gafes 
COMMUNICA DO 


Viamão, 17 — 1 — 09 
Ilustrada redacção d'<O Exemplo» 


Recebi hontem do correio os nu- 
meros 142 e 143 do nosso estimado 
periodico o «O Exemplo», os quaes 
vieram-me encher o coração de ale- 
gria, por ver que no seio dos nos- 
sos ainda existe um grupo de deste- 
midos moços díspostos a sustenta- 
rem a publicação de um orgam que 
tem por fim trabalhar em defeza dos 
opprimidos, não olhando a cor da 
pelle dos individuous, e sim, as suas 
acções perante a sociedade em que 
vivem. à 

Assim é, quo essa redacção, póde 
contar sempre com o meu fragil con- 
curso, tranmittindo sempre as noti- 
cias de tudoo que de docee amargo 
se passar aqui, por estas plagas. 

Actualmente a nota predominante 
nesta terra, são as proximas eleições 
para a deputação e senatoria fede- 
raes. g 

Por todos os recantos do municipio 
surgem grupos de todas as facções 
partidarias, cabalando cada grupo 
com afinco para obter o maior nu- 
mero de votos possivel o can- 
didato que suffraga. 

Não sei quem apresentará maior 
somma de votos neste termo, si go- 
vernistas, cabedistas, plinistas ou es- 
cobaristas,e nem interessa saber,pois 
cá «o filho do velho» não se mette 
nessas cousas de politica. 

E creio que o nosso «() Exemplo» 
tambem não quer saber dessas cou- 
sas, porém, as notas acima, signifi- 
cam apenas a falta de assumpto do 
presente communicado. 

Assim pois, antes de terminar. cum- 
pre-me levar ao conhecimento dos 
leitores d'«O Exemplo», o desenvol 
vimento que vai tendo aqui a reli- 
gião evangelica, pois, já conta ella 
um numeroso grupo de fervorosos 
adeptos. 

Hoje, às 3 horas da tarde, teve lo- 
gar a aula dominical dirigida pelo 
sr. Oswaldo Silveira c secretariado 
pelo professor Tolentino Maia, estan- 
do presentes 52 meninos e 60 meni- 
nas, 

O director da aula, afim de estimu- 
lar o espirito da juventude c fazer 
com que seja grande o numero de 
crianças que recebam os ensinamen- 
tos rudimentares da religião christã, 
aventou a ideia de que os alumnos 
comparecessem à aula dominical de 
hoje, divididos em dois grupcs de me- 
ninos e dois de meninas, sendo ga- 
lardoados os directores dos grupos 
que maior numero de crianças le- 
vasse a aula dominical. 

Os grupos foram dirigidos pelos 
seguintes cidadãos: Astrogildo Duar- 
te, Candido Rocha, Maurícia Campos 
e Geroocina de Carvalho. 

Foram vencedores: Candido Rocha 
e Celina Carvalho, 

Até breve. 
















FM. 
eia pa fuer 
Reforma-se, concerta-se colchões 
malas, Dahus, arreios, é todo e qual 
quer objecio de couro, madeira, ta 
zenda etc. 
A la Muison Tanrus 
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felicidade se acham emf 


corrente um artigo — Os velhinhos 
— de Julia Lopes de Almeida, lite- 
rata brasileira. 





mas de vêr que o Teu Pery. - 
=mmerso em tristeza está 
g&uando essa luta termina? 
firge dizer, descrimina ; 

mi nda ums vez, meu amór 
dão te arrependas, ó tiór; 
Zune ao meu teu coração; 
placa, sim, esta dôr! 


Elle estava n 


elle e disse alto, 


; é da letra; 
Porto Alegre, Janeiro de 1909. P — Olá, vagab 
4. Belly. 


a eee ie ee 
A pensão ingleza 


pondi. 


pé de alferes... 


Lemos na Federação» de 25 do] Tuiz sorriu, 


sem pé nem cab 


Louva ella o governo inglez por 
ter promulgado uma lei que concede 
uma pensão aos velhinhos inglezes, 
chegados à senetude estropeados, tro- 
pegos, carcomidos pelo pó das offi- 
cinas, pelm-faitá de ar e luz nas suas 
habitações, 

Sea d. Julia encarasse a questão 
pelo lado natural das cousas, em 
vez das louvaminhas que teceu ao 
governo inglez, teria palavras de 
reprovação pela tal lei, porque con- 
cluiria logo que -- «se o homem tra 
balha, se concorre para o bem estar 
da humanidade, elle tambem tem 
direito a gozar do que necessita e 
produz» — e que portanto a tal lei 
vem prevar quanto é defeituosa a 
actual sociedade. 

Além disso ha a observar que, 
chegando aos 80 “ou 90 antos, pouco 
podem gozar das pensões, porque, 
cansados de miseria, acham-se mais 
para o lado da morte do que para 
o da vida. 

O mesmo fizeram no Brasil com ' 
os pobres escravos, quando já esta- 
vam sem pernas ou braços, reduzi- 
dos a um estado valetudinario.) 


Asylo 13 de Maio 


Foi devolvida, acompanhada da 
quantia de 28000 a lista n. 127. 

Abaixo continuamos a publicar os 
nomes dos possuidores de listas. que 
ainda não corresponderâm ao appello 
do director do Asyvlo 13 de Maio. 

Listas ns.: 

5 Belarmino Maia. 

17 Modesto dos Santos. 

20 M. do Nascimento Corrêa. 

21 Antonio F. Ferrugeneio. 

22 Club IT, BR. 7 de Dezembro. 

24 Centro Recreativo, 

28 Carlos Pio dos Santos. 

29 Elpidio Mendonça. 

30 Alcibiades dos Santos. 

32 Asdhuma da Cunha e Silva, 

33 Galdino dos Reis Mendonça. 

33 Procopio P. das Chagas. 

36 D. Miguelina Costa. 

40 Alzira Dias. 

41 Hermenegildo Silva. 

42 Emilio de Oliveira. 

43 Theodoro de Oliveira. ' 

44- João do C. Amaral. 

45 Francisco de P. Vieira. 
48 Augusto de 8, Goulart. 
56 Procopio de Araujo. 
59 Altredo José Machado. 
52 Leandro M. dá Silva. 
53 Rosalina Pereira, 
56 Julio Silveira, 
61 Benedicto A, Dias, 
64, 65, 66, 67, 68 D. Umbelina Mar- 
tins Costa. 
Antonio Felicissimo. 
José Baptista. 
Francisco Soares da Cruz (falel 
cido). 
82 Polydoro Antonio de Oliveira. 
8 Jacintho de Alencastro. 
84 Candido Rodrigues da Silva. 
5 D. Adelina Brandão. 
Joaquim Prestes. 
Fabião Garcia Carneiro, 
Francisco Xavier, 
Horacio Soares, 
Olympio Alves de Souza. 
José dos Santos, 
Anna Maria de Lima, 
José Manoel Rodrigues. 
Januario José de Souza, 
Antonio Duval, 
Adão José da Silva. 
Manoel Francisco Dias. 
Manoel José Maria. 
Candido de Lima. 
João Baptista Lobato. 
Hermenegildo José da Silva. 
Alexandre Manoel de Oliveira. 
Salvador Antonio da Silveira. 
D. Brandina Leite. 
Porfiria Rodrigues de Azambuja 


que deixasse da 


a bater pé sem 
Elle não fez 


ra a trabalhar! 
Mas então, ter 

esta mulher qu 
— Immensa! 


brado, mas era 
nome (Teu Pê). 
segui arrancar 


ustar apparecer 


um ponta-pé ao 
nada mais nada 
pé rapado. 





esta sombrinha, 


senhores me garantiram que a seda 
era nova. Com-dois dias de uzo ape- 
toda rasgada! 
trocar por outra ou receber o dmhei- 
ro,e nem uma nem outra cousa qui- 


nas, já está 


zeram fazer! Is 


gou-o, nós uão s 


assim que faz 


seu dinheiro sei 


tiras. 
Eu, não; nã 


Para não ch 


Fizeram anno 


A 26, a sra. d 
virtuosa esposa 
Henrique Vieira 
«Capital». 


sra. d. Luiza D 
do nosso 


96 Dias. 


98 
99 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
109 
10 
11 
113 
116 
117 
[18 
O Café 8. Panlo que não ha 
outro que o exceda em sabor e 
confecção, encontra-se no acre. 
ditado armazem de especiali. 
dades dos srs. A, Maisonave €º, 


sito á praça Senador Florencio 
ms. 307 e 309. 


lim “Ferrugem 
desta praça, . 


da Conceição. 


Farão annos : 


A? 


Rodrigues. 








Pinheiro, neto 


RA TODOS — 





A cerveja preferida 
é a marca BOI, sim senhor! 
Leva todas de vencida 

na puresa e no sabor, / 


/ 


q 


ia marca Boi, 


/ 


Colhidas 


Es : | será entr 
te E D aqui [à PA Falem com a dicção de diversos ão 
“Momo eu te amo Cecy! , O PE' : gos, que consri um verdadeiro 


: Encontrei o meu amigo Luiz man- 
cando de um pé, 


pé de um pé de 
aproveitar a sombra que por ali se 
estendia. Pé ante pé cheguei-me a 


-— Como vaes, peralta 2 . 
Elle assustou-se mas respondeu ao 


— Eu estou mas éa trabalhar, res- 


— E tu naturalmente estás aqui à 
namorar, malandro ! 


como approvando a 
minha supposição que me parecera 


Eu então comecei a lhe aconselhar 


quente, em pé mo meia da rua, por- 
que podiam pensar que elle andava 


Ora, tu és, firmito pé de boi no trá- 
balho... Queres que todo mundo mor- 


fizlhe este soneto. 
Lia poesia que tinha um pé que 


apaixonodo; esperei o bond, mas por 


dando o pé para casa a imaginar a 
cara do meu amigo Luiz quando o 
pae da sua namorada lhe mettesse 


RERTITUE-SE O DINHEIRO... 


Dona Possidonio entrou 
rasgando a seda do vestido, indigna- 
da. Os caixeiros acodem sollicitos e 
d. Possidonia explode; 

Mas isto é um desatforo! 


— Minha senhora, diz um dos cai 
xeiros, v. ex, uzou o objecto, estra- 


— Não são responsaveis? diga! não 
são responsaveis? Então são urg la- 
drões! Como é que botam ahi esse 
lettreiro: («Preços fixos — Restitue 
se o dinheiro, se não servir?>) 

— Pois é isso mesmo, 

— Isso mesmo como? seu atrevido, 

— Isso mesmo, minha senhora. E' 


dinheiro, quando não servir. Mas o 
zouro, por isso não restituimos. 


Dona Possidonia sahiu bufando e 
espumando, com a sua sombrinha em 


Riquezas a amontorr, 


Que te pudesse vender, 
Se te pudesse comprar. 


Calendario social 
TES NÃ ROD 


A 27, d, Luiza Albertone Vaz; a 
amigo 


A 28, o tenente-zoronel 


A 30, a senhorita Hilda Aracy, en- 
teada do nosso amigo Pio Leocadio 


de fevereiro entrante, a se- 
nhorita Maria Antonieta de Oliveira, 
irmã do sr. João Carlos da 

A 5,a sra. d. Agueda Francisca 


A 6, o menino Horacio Celestino 


Emilio de Sampaio. 


mm 


Brins especiaes para roupas de 
homem acaba de receber um 
lhido sortimento O SOL NASCE PA 


CArFk PARTICULAR 


Aprecias um bom copo de 
cerveja 2? —- Não deixes de tomar 











































; te ser explendida, erá en 



































































































regalo. o, salario 

A récita será intransferivei, con 
iorme observação impressa nos con 
vites. 


Calisto FelisardO de Aranjo 
a passear a pé. ; 
aquelle momenio ao 


Tem inspirado serios cuidados, nes- 
magnolias, para 


ses ultimos dias, o estado melindroso 
da preciosa saude do nosso velho e 
respeitavel amigo Calisto Felisardo 
de Araujo. 


Manifestação contra a guerra 
para assustol.o : Como estava annunciado, realizou 
se no Rio, no dia 1º de dezembro do 
anno passado uma manifestação con- 
tra a guerra. 

Foi organizada pela Confederação 
Operaria Brazileira e esfeve impo- 
nente, comparecendo a ella uma mas 
sa de povo, calculada em em 6.000 
pessoas. 

O prestito seguia pelas ruas dan- 
do vivas à paz, ao proletariado bra- 
zileiro e argentino, e sul americano. 

Na séde da Confederação, à rua 
do Hospicio falaram diversos orado- 
res e foi lido um soneto, que por 
talta de espaço não transcrevemos. 


O sr. Octavio Barreto inaugurou 
a nova casa, para onde mudou a co- 
nhecida ebem afieguezada Casa Bar- 
reto, com uma solemnidade original, 
em a noite de 27 do corrente. 

Emquanto uma banda de musica da 
brigada militar executava escolhidas 
composições, o joven Pedro Guima- 
rães, distribuia de dentro de uma 
enorme bota dourada, cigarros, balas 
e bombons aos circumstantes. 

A ornamentação apresentava um 
effeito feerico, tal a profusão de lam- 
padas electricas, tornando maravilho- 
sa a fachada da nova casa, reedifi- 
cada conforme as exigencias da mo- 
da. 

O sr. Barreto deve estar satisfeito 
com o successo de sua festa, pois se 
viu sempre rodeado de freguezes e 
amigos, estaciouando durante o acto 
compacta multidão emfreute a Casa 
Barreto. 


undo, é tu? 
Tu fazes o teu 


eça. 
quelle namoro ao sol 


A humanidade gozaria de toda a 
felicidade a que póde pretender, si 
não houvesse occiosos. a 


ter que fazer. 
caso e resdondeu: 


São Simon. 

Realiza-se hoje a procissão da tras- 
ladação de N. R. dos Navegantes dé 
sua capella para u Igreja do Rosario. 
Como nos annos anteriores a sahida 
da imagem effectuar-se-à às 5 ho- 
ras da tarde. 

As 8 horas da manhã do dia 2 de 
fevereiro, proximo, 8º feira, sahirá 
em procissão da igreja do Rosario a 
N, Se dos Navegantes, que, depois 
de percorrer o itinerario do costu- 
me, embarcará no palhabote Accacio 
que será rebocado pelo vapor Porto 
Alogre. A's 11 horas será celebrada 
missa solemne com sermão ao evan- 
gelho. | 

As 3 horas da-tarde principiarão 
as bandas de musicas a tocarem em 
seus coretos; às 8 e 9 horas da -noi- 
te funccionará o cinematographo-e 
ás 10 serão queimados fogos de ar- 
teficios, 


1S paixão mesmo por 
e estás namorando ? 
disse-me elle, E hoje 

Dis o «Rosariense» da villa do Ro- 
sario, que Josué Ribeiro, mais co- 
nhecido por major sem gente, presu- 
mindo ter vermes intestinaes e 
lhe sendo indicado como remedio o 
chá de uma planta conhecida por 
herva de touro, delle fez uso pela 
manhã, em jejum, e logo após deitou 
uma enorme solitaria, medindo 16 
metros de comprimento. 


bonita e tinha por 
Pelejei, mas não con- 
dali o meu amigo 


qualquer um, fui an- 


saber que elle era 
meros do que um 

Do «Jornal da Manhã ;» 

«Na delegacia judiciaria 
districto occorreu hontem, um 
originalissimo e unico, até 
registrado nesta capital. 

Uma mulher maior de 74 annos 
de idade, queixou-se ao sr coronel 
Daniel de mendonca de que havia 
sido deflorada, negaudo-se entretanti 
a exame medico, Ê 

Em vista do exposto, o sr. capitão 
Mendonca deixou de tamar conhe- 
cimento da queixa. 

A referida mulher quando apre- 
sentou a queixa, chorou copiosanen- 
te e se lastimava de tal maoeira 
que deixou a auctoridade em duvida 
sobre o estado das suas faculdades 
mentaes». 

Estamos por esta, porque com “tal 
idade não ha laranjeira que foresca 
mais, 


do £º 
caso 


agora, 


Dom Pepé. 


na loja 


paris à 
A melancia, fructa, cujo tempe era 
esperado aeciosamente péla pobreza, 
pois, além de ser um excelente: e 
barato retrigerante, muitos faziam a 
economia do café com pão, à nôite, 
a melancia está fazendo mal, proéla- 
mam as folhas! e 
Quem se alegram com tal malefica 
novidade, são os srs. Fonsecas e Mai- 
sonnaves que já tinham diminuido a 
fornada do pão e a torração do - ca- 
fé, coma chegada da melancia. -- 
Em a nossa opinião a melaneia 
está fazendo mal para quem não 'a 
come ou para as creanças gulosas e 
marmanjos intemperantes que, não 
escolhem horas para cometa, e en 
tendem de fazer da barriga uma 
metralhadora, misturando ovos, féi 
jão, leite, cachaça, melancia e vinho; 
tudo na mesma occasião ! 


Comprei 


ha tres dias, e os 


Mandei 


to é um desetoro... 


omos responsaveis. 


Do conto intitulade «As cucas> 
publicado em o nosso numero atra 
zado assim deve ser lido o seguinte 
trecho : 

«Mais um golaço, mais um pedaço: 
«viva o Dia de Anno Bom!» Outro 
golaço !... E' de virar!» E para en- 
curtar a conversa, quando o Vespu- 
cio cahiu em si e lembrou-se da mu- 
lher, já com os punhos a quererem 
chegar em casa primeiro de que 
elle e o colarinho desabotoado, era 
de madrugada! Isso mesmo porque 
um dos companheiros, no auge do 
enthusiasmo, empunhando um copo, 
bradou : 

— E vá mais este para o brinde 
de honra: boas entradas para todos 
que aqui estão, «é de virar 1... 

São tres horas da noute: boia aca- 
bada, todos na rua! 

— 3 horas da madrugada ! Repe- 
tiu o Vespucio desatinado : e as mi- 
nhas cucas ! 

— Ninguem aqui lembrou-se de 
cucas, olha, ali está o embrilho inta- 
cto: mostraram os convivas: 


emos, Restituimos o 

Notas telegraphicas transmittidas 
de Uruguuyana para a imprensa da- 
qui dão-nos o triste pano de amostra 
do desatino a que chegam os homens 
inspirados por injustificaveis fanatis- 
mo político, Foi assassinado pelo che- 
fe federalista Hildebrando Ayres, que 
obedece a orientação do conselheiro 
Maciel, o dr. Antonio Augusto de 
Carvalho, candidato pelo 2º circulo 
a uma cadeira no congresso federal, 
apoiado pela commissão directora de 
Bagé. 

Disputava a mesma cadeira o con 
setheiro Maciel, fala 

e eee 


Ria Pardo 


"viu, é bom do The- 


o desejo ter 


egar a crer, 


— 4» — 


 Prolfaças Coisas leves 


8: Em um dia claro e de sol ardente 
resappareceu na dobra do horizonte 
a ultima esperança, que ainda nos 
restava, de vir estacionar aqui um 
dos corpos do Exercito nacional, con- 
forme promessa do poder compe- 
tente, -- O mesmo aconteceu | com 
a propaluda vinda da Escola de Ap- 
plicação, Collegio Districtal Fabrica 
de Tecidos, Tudo ficou em promes- 
sa, telegrammas, discursos, pucha- 
dos à sustancias e são mais farofas, 
La foi-se tudo, só nos deixando uma 
vaga recordação dos dias que pas- 
saram cheios de illusões para o 
povo rio-pardense, 

Porém quem póde com segurança 

garantir pelo dia de amanhã? 
O picnie,que o partido republioano ofte- 
receu ao seu eleitorado do Rincão 
de Pepery, domingo, 10 do corrente, 
esteve na altura, tudo em boa ordem! 
muita carne, cerveja, vinhos, banda 
de musica do logar. e gente em 
penca. 

A mocidade daqui foi quem deu 
a nota alegre e o maior brilhantis- 
mo à festa no salão que estava re- 
pleto de senhoritas e cavalheiros. 

Era um verdadeiro delirio de en- 
thusiasmo e alegrias pela dança. &os- 
tei deveras ver o derriço da meça- 
da da cidade com as loiras — cam- 
ponezas — e dos velhos do bon 
tempo a fazerem no salão O seu pé 
talentosa rio-grandense, srta. Migue-|de alferes, Sim senhores, gostei de 
lina Monteiro. ver, foi um domingo cheio, como se 

A noitada dramatica, que promet-l costuma dizer o 10 de janeiro, para 


x 


Diz uma nota telegraphica, de um 
dos jornaes da tarde, que foi reco- 
lhida ao hospital de San Giovani 
uma camponeza ciciliana de nome 
Branca Perot. 

Sendo examinada pelos medicos, 
estes verificaram que se tratava de 
um homem; sendo interrogado, de- 
clarou elle que, por sua extranha 
configuração, seus paes, desde creau- 
ca, o vestiram de mulher, tratendo-o 
como tal, 

Isso por aqui é habito antigo. O 
resultado é ficarem pequenos tão 
possuidos do embuste a que os 
obrigam seus paes que chegam até a 
ter o desejo de ser mãe! 

Realisa-se hoje a récita extraordi 
naria do gremio José do Patrocinio. 
Realisar-se-ha' o espectaculo no salão 
da sociedade Floresta Aurora, gra- 
ciosaviente cedido para oste fim, 
Será levado à scena o drama «Ar- 
naldo» de Damasceno Vieira, peça 
passional, cheia de lances tocantes, 
tornando-o nma das composições 
mais apreciadas da laureado escriptor 
patrício, EE 

Tomam parte na representação: 
os mais acatados amadores do nos- 
so meio social encarregando-se do 
papal de «Esther» a personagem 
protogonista co bem urdido drama, a 


. Cecilia Vieira Alvim, 
do talentoso jornalista 
Braga, redactor da 


irmã 
Antonio 


ias da Costa, 
João 


Franke- 
honrado capitalista 





Costa. 


do finado Horacio 


esco- 


Andradas 207. 


Dad ca sed 


e 











O EXEMPLO 





PVAVAVIAVAVAY 





ANSNRMGA E Erva var 
A Belleza SS CAPES. PAULO 
É mn elle. dado 


sureme Ideal“ 


Premiado na Exposição Nacional 
de 1908. 


Este delicioso e inalteravel 
Crême dá frescura à cutis e 
o avelludado da mocidade. 
Impede a formação das rugas 
Es precoces e dá à pelle a bel- 
g leza e vigor da juventude, 


armazem de 


mantimentos 
de 


A. Maisonnao & Gia 


a 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Professores da Faculdade 
de Medicina e illustrados cli- 
nicos desta capital attestam 
a effcacia do Creme 
Ideal, nas molestias de 
pelle, como sejam: pannos, SE 
espinhas, sardas, empingens, &3 
manchas do rosto, caspas, EE 
echymoses, assaduras, cravos, 
etc. etc. 


PLANA 


VAVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAV 










À' venda nas principaes EB Vende-se: 
Pharmacias e Drogarias q apa | 

- Deposito geral: 1 kilo d 18000 
Pharmacia Carvalho. & à kilos á 900 


AVAVAVAVAVAVAVAVAIVIAVAVAVAVAVAVAVAVA 


BOSS! FR da 
Café Particular 


sv» Aromatico e delicioso «mm 
1 kilo.. 18000 
5 kilos... 48500 


Ao Maisonave 


MEROADO 5214 e 123. 


Armazem Xavier  , aigenetão aepiacnhores ai 
Rua Duque do Caxias n. e Sebastião Alexandro da Roçha 


esquina da rua Vasco Alves. previne ás pessõas de sua amizade que 
Preços correntes: — está residindo na 

Assucar refinado kilo ......... 640 | Eua dos Andradas n.º 135 
Assucar uzina novo kilo ...... 540 (3.º andar) 

Aguardente garr. 300 — medida 1$000 à Ro - 

Banha superior kilo .......... 840 | º sempre ás ordens para os mistêres de 
Feijão preto kiló............. 200 su sua profissão. 


RAVAVAIVIAVAVAS 
Ao Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assump=- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
; Honorio Porto, rua da Con- 
cordia n.º 49 

| As nossas columnas estão 
“a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 





| 








Kerozene lata ........cccccos 48600 Dispõe de especialidades em serviço 
Queijo serrano kilo........... 1$300 ' culinario, preparando um mocotó sabo- 
Vellas Brazileiras pacote ...... 18000 | roso e mais todo os manjares da cosinha 
Vinho Adriano garrafa ........ 28700 | nacional, satisfazendo «s paladares mais 
Leite condensado (Moça) ...... 800 | exigentes. 








Armazem 
Costa junior 


Chama Attenção da nobre freguezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 

Não tem Competencia de qualquer outra casa 

Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado n. 166 
Porto Alegre 


João F. da Costa Juniro 


Casa Barreto 


Octavio Barreto 


Porto Alegre 
8 - Rua dos Andradas - 260 


Grande deposito de cal- 
gados nacionaes e extran- 
geiros, para homens sen- 
horas e creanças. Bolsas, 
malas e artigos pº viajantes. 


Deposito do afamado cal- 
gado norte-americano | 
“Walk Over. | 
Acceita-se encommendas 
por medida... 


































po 277 = 
PAURUS' 















de 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda «especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. Ria 
Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. 





Conducção dos artigos gratis 
O freguez não paga carretos. 
Povo ilustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a À* la Maison , Taurus“ e 
——— — de —— 
José Teixeira Guimarães 





a 


2 — Bua dos Andradas — 293%. 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previno ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entro as 
quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhá e das 8 às da tarde na Alfandega, 


PREÇO MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 


Porto Alegre ===" 
Photographia Central 


Esta photographia continta a tirar uma duzia de retratos, for- 
mato gabinetes, com direito a um grande, por 


124000 


Rua Marechal Floriano n. 130, 


esquina da rua dos Andradas, por cima do Bazar Abelheira 


Porto Alegre. 
Chocolate 


Prefiram os deliciosos Bombons e Balas da Fabrica 
Falchi, premiada com medalhas de ouro e outras 
recompensas nas Exposições Internacionaes de Turim, 

São Luiz e Milão. 
Falchi, Giovanni & C” 


kêua dos Andradas n. 16 


CLUBS 


do machinas de escrever Blickensderfer do gramo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal 


Antonio Hagalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 





























24 horas. 





Porto Alegre 
- Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente e aprompta-so fatiotas em 








= Alfaiateria “2 
j de 
Alfredo Antunes 





* Clichés |. 


Germano Gundiach & Comp. 


mem O sol nasce para todos 
engencia para à a 2 at 
& Capellh gas” Grande alfaiateria “UE 


Alerta, freguezia! 

Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de brins 
até hoje importado! 

adronagens arte-nova e para todos os gostos, 

Dispõe de um colossal sortimento de casemiras, Mlanellas, córtes de colletes, ete, 

Fatiotas para todos os preços. 
"* vendas por atacado e a varejo. 

Garante-se elegancia no feitio por ser a sua ofágina dirigida por pessoa 

que possue o diploma de uma Academia de arte. 


Porto Alegre 
207 — Rua dos Andradas — 207 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida .......cc.... 48000 
Passagem redonda =: ace eia 88000 














CELA PELARIA MODERNA 


o EXEMPLO 














isihricquit Rappa 


Rua dos Andradas 229 —— 














Adherente e de um suavissimo perfume, 
cravos. 


Filial: Rua Voluntarios da Patria I61A ae chapéos 


pas NOIVA 


Pó de Arroz MORIGANT 


Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. 
E o unico inoffensivo. O seu uso torna-se, portanto, indispensavel a todas as senhoras. 
= vez não se deixará mais de usar. 


Gratis — Distribuem-se e mandam-se amostras para qualquer parte. 


Attenção freguezia 


Acaba de chegar o máis completo dos sortimentos de 
chapéos de palha, para esta casa. A occasião é mais que : 
boa para fazerdes pechincha, Artigo bom e barata. 

Uma visita pois. 

Variadissimo stock de chapéos de feltro e lã, de to- 
dos os modelos e para todos os gostos. E 

E enorme a sua secção de gravatas, collarinhos, 
punhos, meias, calçados, perfumarias, cartões postaes etc. etc. 

Inculbe-se de lavagem e tintura de qualquer especie 











Dissipa as rugas e signaes de pannos e 
Experimentando-o uma 
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Vende-se por atacado e a ai no agente depositario para o Rio Grande do Sul 


A. lo. dos Santos 


A MISCELANEA 


Porto Alegre - Rua dos Andradas n. 295 A — Pelotas — Rua 15 de Novembro n. 163. 


 renilaça Valeco É. 
Funilaria Raro | 


Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos a 








sy 


ET) 


tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, ete. Attende a chamados 
para todo e qnalguer ponto da cidade. 





Preços sem competencia. 


BEYCICICICICICACAS 





CASA CHANA «43 


Tinturaria a vapor, fundada em 1871 
Loja, Andradas, 407 — Officinas, Campo da Redempção, 147 








Tinge-se e lava-se dialdmerã roupa Ep homem on de senhora. fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer arrefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a ex- 
ceução de bons trabalhos, pois além de possuir todos os machinismos con- 
cernente a esta industria, conta com pessoal habilissimo. Não teme mão 
tempo para a entrega de seus trabalhos no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kake, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Recebe encommendas por intermedio de sua carrocinha, que per- 
corre diariamente as ruas centraes e as dos arrrbaldes. 

A casa Chana é a unica no seu genero em perfeição de trabalho, 

Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de produzir. 


Rua dos Andradas n. 407 
O arrendatario: Felippe Ferlauto 


add 


E Antonia José da E] 













com | 
oficina de marmores e ornamentos para casas 


S Tem sempre em 
deposito ou 

o aprompta por cn: 
” commenda Mau- 
soleos, tumoalos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobili:s. 


Ornamentos pas 
ra casas, Figue 
ras, Piramides, 
Pinhas, Globos, 
g Vasos, Bal use 
?” tres, Capiteis ou 
quaesquer ou 
tros ornamentos 





E Compõe-se da melhor maneira 
& ornamentos cimento por preços sem competencia. 
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À casa 








Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca p. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

A N.d está fazendo juz o alguma coisa 
mais..., pois tem ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da exposição nacional. 

Cá ten ella à venda muito e muito 
Maior variedada de hervas medicinges, 


|. colhidas em tempo-proprio e Lem Lrata- 


das; mel de pau, mandassaio, ete ; oleos 
de capivara. de ovos de evestruz, € 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; : xaropes diversos; tambem um contra 
28 guttas militarers ; uma raiz contra a 
terrivel dôr de dentes, e do saboroso 
turuby veren e aromatigo 
syphilis. 


Hia contra molestias novas 


ou chrônicas, 
Mercado Publico 


NE. Bandeira Dias. 


“NM n8 


da Rua da Olaria, vende por preços mo- 
dicrs roupas em bom estado para homens, 
ma-hnas de costuras, relogios, panellas, 
lampeões, mobilias novas de legitimo 
louro, para sala e quarto, e todo o 
utensilio domestico. 

Nesta casa tambem vende-se malas, 
colchões e caihias de lona, por preços 
molicos, 

Continuamos a comprar e vender mo- 
veis usados, pórém temos uma existen- 
cia colossal de moveis novos de todas 
as qualidades pelo que chama-se a at- 
tenção dos mocitos que vão se casar, 
que pelos preços não pelearemos. 


*Clichés! 
Clichés! 








| Germano Gundlach & Comp. | SS: 


Porto Alegre. 


contra o | 



















a a à E. e 
E Iria q Estação Cálida E 
o Quereis refrigerar=vos com. um 

ass Bom copo de cerveja? 
= Usae a Riograndense | 
= marca siBoiv, 
ss branca ou preta 
ds Que é caprichosamente fabricada 

ss Que é simples 

o Ea ac o 

ES Encontra-se a venda em todas as boas cas 


sas que negociam com este artigo. 





H'albrica: 


Rua Venancio Ayres n. 2 B 


pn na 


Praça Concordia. Es 
CREAs 

















A' Alliança 
À casa mais barateira 


Recebeu brilhantes — Joalhéria moderna em ouro, prata e platina 
Grande escolha em Joias a phantazia para todos os preços 


Já chegou nova partida dos afamados relogios Internacional W 
| é Cia. desde 18 até 21 linhas. 


Clubs vantajosos na Alliança 


239 Rua dos Andradas 241 


Felippe Jeanselme .da Silva. 
Reta a 


ge cones aasstos 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
guezia que em nosso Estabelecimento encon 
trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con= 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afamas 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
BIS = Rua, Clara « a 
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